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 I. IDENTIFICAÇÃO:
	MUNICÍPIO: TARTARUGALZINHO 

	UF: AP
	REGIÃO:  NORTE (X) 

	GESTOR: 
BRUNO MANOEL REZENDE


	AUTOR PRINCIPAL: 

JOSÉ MENDES DE AZÊVEDO JÚNIOR
	CONTATO DO AUTOR PRINCIPAL:
E-MAIL:       
         vigilancia.tartarugalzinhoap@gmail.com
TELEFONE: (96) 9 8801 – 4980


	ENDEREÇO COMPLETO DO AUTOR PRINCIPAL: 
AVENIDA MÃE VERÔNICA, 485 - CENTRO – TARTARUGALZINHO-AP
 CEP: 68.990-000


	OUTROS AUTORES:

Abel Vinícius Setúbal Mendes
Valdemar Paes
Quelma de Oliveira Cardoso Coelho


	NOME DO RESPONSÁVEL COMPLETO E CPF PELA APRESENTAÇÃO DO TRABALHO

JOSÉ MENDES DE AZÊVEDO JÚNIOR C.P.F: 010.185.794-27


	MODALIDADE DE INSCRIÇÃO:

	
1- Experiências das equipes de trabalhadores do município e/ou experiência da gestão municipal, incluindo aquelas de forma compartilhada, intersetorial ou interfederativa, nos respectivos territórios.


	1.9 VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO MUNICÍPIO 












II. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A EXPERIÊNCIA:

	TÍTULO: 

Programa VIGIÁGUA na Efetivação do Monitoramento de doenças diarreicas em Tartarugalzinho-AP.


	MODALIDADE:
 Experiências das equipes de trabalhadores do município e/ou experiência da gestão municipal, incluindo aquelas de forma compartilhada, intersetorial ou Interfederativa, nos respectivos territórios.

	
TEMÁTICA: 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO MUNICÍPIO

	APRESENTAÇÃO: 

       As doenças de veiculação hídrica, apesar de serem negligenciadas, são reconhecidas como um importante causa no quadro de morbimortalidade. A implantação de um sistema para sua vigilância têm encontrado várias dificuldades: sua incidência elevada impõe desafios concretos para seu registro, a inobservância da obrigatoriedade de notificação de surtos e a aceitação tanto de parte da população como de profissionais de saúde de que a ocorrência desses agravos é fato "normal" têm contribuído para o insucesso no seu controle e para a instalação de surtos que impactam de maneira decisiva na qualidade de vida da população visto que o saneamento básico é um dos fatores determinantes e condicionantes da SAÚDE.
        O diagnóstico epidemiológico situacional do município de Tartarugalzinho-AP, apresenta um panorama de elevada incidência/prevalência de doenças de veiculação hídrica, altos índices de subnotificação dos agravos de notificação compulsória nas unidades de saúde e com apenas cerca de 25% da população com acesso à água tratada. 
      Este trabalho, visa relatar a experiência realizada pela equipe municipal do Programa VIGIÁGUA, referente à execução das ações de Monitoramento de doenças diarreicas agudas (MDDA’s): programa que consiste em coletar, registrar, consolidar e analisar periodicamente dados como idade, procedência, data do início dos sintomas e plano de tratamento das pessoas que apresentaram doenças diarreicas agudas atendidas nas Unidades de Saúde (M.S: 2010). 


	OBJETIVO GERAL: 

- Construir uma ferramenta a nível local, que possa contribuir para ampliar a notificação e investigação epidemiológica da ocorrência de doenças diarreicas, avaliação dos impactos e riscos á saúde, construir intersetorialmente ações de intervenção visando reduzir, prevenir e/ou controlar a transmissão de doenças de veiculação hídrica.  


 Objetivos Específicos:

- Ampliar a detecção e registro dos agravos de notificação compulsória (principalmente de doenças diarreicas);
- Realizar a investigação e análises da qualidade da água relacionada aos casos de doenças diarreicas;
- Promover atividades de educação em saúde aos profissionais de saúde e população;
- Estabelecer ações intersetoriais, visando intervenções e recomendações de medidas de prevenção, adequação e controle relacionados à veiculação de doenças de transmissão hídrica.
 

	METODOLOGIA:

Houve a reorganização do Monitoramento de Doenças diarreicas no município, através da implementação das práticas:
A implantação rotineira do monitoramento da incidência dos agravos nas unidades de saúde consistindo na coleta de dados, através da análise dos prontuários de atendimentos, visando identificar e registrar a ocorrência de agravos de notificação compulsória nas unidades de saúde do município. Estas ações visam construir o perfil epidemiológico da incidência dos agravos atendidos nas unidades de saúde e também realizar o registro das doenças de notificação compulsória (Acidentes: trabalho, peçonhentos e de trânsito, Doenças de veiculação hídrica, Urgências relacionadas a DCNTs, Arboviroses, Mordidas de animais, e casos de Violências).   
Investigação de doenças diarreicas: Realização da visita de investigação epidemiológica aos endereços de ocorrência das DDA’s, visando: 
- Identificação da população atingida e investigação da possível origem do agravo;
- Identificação e caracterização do Sistema de Saneamento Básico disponível;
- Análise da água para consumo humano visando determinação dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos;
- Análises dos resultados e Promoção de Educação em Saúde dando ênfase na promoção de práticas e saberes relacionados a importância do tratamento da Água; 
- Orientações de adequações dos sistemas de tratamento individualizados ou coletivos (Desinfecção de poços, montagem de cloradores e filtros artesanais).


	RESULTADOS: 

- Ampliação do registro das doenças de notificação compulsória;
- Melhoria da coleta de dados da ocorrência dos agravos, elaboração de gráficos epidemiológicos mensais demonstrando a incidência e prevalência de agravos atendidos nas unidades de saúde, contribuindo com informações que subsidiem o planejamento e gestão dos serviços em saúde.
- Promoção de capacitação aos profissionais de saúde e ações de Educação à população, utilizando metodologia participativa, estabelecendo oportunidades de troca de conhecimentos e concepções buscando mudança de paradigmas, através do estímulo a consciência crítica da coletividade sobre os fatores determinantes e condicionantes socioambientais e sanitários, que afetam a saúde humana e a sua qualidade de vida.
- Ampliação da quantidade de análises da água utilizada para consumo humano no município;
- Ampliar o conhecimento sobre o perfil de acesso, qualidade da água para consumo humano e sua correlação com a incidência de doenças diarreicas, determinar o nível de conhecimento, práticas e saberes da população, relacionando aos riscos socioambientais e sanitários locais; 
- Realização de adequações em sistemas de tratamento de água (Uso correto do Hipoclorito, Montagem de cloradores e/ou filtros artesanais para o tratamento da água para consumo humano).

	CONCLUSÃO:

           A monitorização de doenças diarreicas não pode ser compreendida apenas como processo de coleta e análises de dados, mas deve ser utilizada com o intuito de detectar alterações nas condições sanitárias da população, buscando ampliar a detecção, identificar suas causas e caracterizar seus efeitos impactos e riscos à saúde e ambiente, buscando a recomendação de medidas de controle e prevenção. 
           Esta experiência realizada pela equipe do Programa VIGIÁGUA, teve como objetivo efetivar o monitoramento de doenças diarreicas no município, através da implantação de fluxos de trabalho, que permitiram ampliar a detecção e notificação da ocorrência dos agravos nas unidades de saúde, contribuindo com dados para construção do perfil epidemiológico e análise situacional do município. 
          A visita de investigação epidemiológica nos endereços de ocorrência dos casos de doença diarreicas, permitiu uma análise do perfil do acesso e qualidade da água utilizada para consumo humano, correlacionando as práticas e saberes e observação dos fatores de riscos socioambientais e sanitários, permitindo a adoção de medidas de prevenção, controle e a promoção de práticas de educação em saúde junto à população.  


	PALAVRAS-CHAVES: DOENÇAS DIARRÉICAS, IMPLEMENTAÇÃO MDDA’S, VIGIÁGUA 


	NOME COMPLETO E CPF DO RESPONSÁVEL PELA INSCRIÇÃO DO TRABALHO:

José Mendes de Azêvedo Júnior
C.P.F.: 010.185.794-27

	Município: Tartarugalzinho
            
           UF: Amapá (AP)

	
CARGO: Farmacêutico – Bioquímico

ÓRGÃO VINCULADO: Responsável Técnico do Programa VIGIÁGUA de Tartarugalzinho-AP.

	                                                
                                                  DATA: 30/04/2022.
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